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rA Pró-Reitoria de Extensão do IFSC tem o prazer 

de apresentar o mais novo número da Revista de 

Extensão Caminho Aberto. Dedicada aos estudos 

e fazeres extensionistas, essa edição conta com 

14 trabalhos, sendo 10 relatos de experiência e 

quatro artigos que contribuem com as temáticas 

de tecnologia,  saúde,  educação, trabalho, meio 

ambiente e cultura.

A entrevista dessa edição é sobre economia 

solidária, temática bastante trabalhada nas ações do 

IFSC, principalmente,  nas atividades de extensão. 

Entrevistamos umas das referências na área, a professora Leila Andrésia Severo Martins, da 

Univali. Ela foi secretária de Desenvolvimento da Prefeitura Municipal de Biguaçu, implantou 

e coordenou o Orçamento Participativo de Biguaçu. Como pesquisadora e extensionista, tem 

participado de vários projetos voltados ao empreendedorismo social. Atualmente coordena a 

Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da Univali, projeto aprovado pela Secretaria 

Nacional de Economia Solidária (Senaes), órgão ligado ao Ministério do Trabalho. 

O relato da experiência da professora Leila Martins à frente da Incubadora Tecnológica de 

Cooperativas Populares da Univali é de fundamental importância para que se compreenda os 

processos administrativos desse tipo de organização, assim como seus meios de produção e 

prestação de serviços. No momento, o IFSC não possui uma incubadora tecnológica social e 

precisa aprofundar os estudos nesta área para viabilizar mais empreendimentos de economia 

solidária. Nos cursos do Programa Mulheres Sim, o tema da economia solidária costuma nortear 

as aulas para trabalhar temas como autogestão, solidariedade, democracia, cooperação, respeito 

à natureza, comércio justo e consumo solidário. Os cursos são voltados para capacitação de 

mulheres em situação de vulnerabilidade social para que possam complementar a renda, ao 

mesmo tempo em que possam interagir com outras mulheres, resgatar a autoestima, aprender 

e compartilhar conhecimentos na confecção de produtos, os quais são comercializados nas 

feiras de economia solidária. 

Agradecemos a você leitor e a todos os outros interessados que, de algum modo, contribuem 

para a manutenção e aprimoramento do nosso periódico. Desejo a todos uma leitura prazerosa 

e inspiradora!

Douglas Juliani - Editor


